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O preço do leite pago ao pro-
dutor teve alta de 0,7% no pa-
gamento de janeiro de 2016, 
referente ao leite entregue em 
dezembro do ano passado. Foi a 
segunda alta consecutiva regis-
trada. O mercado firmou, com a 
produção mais ajustada nos últi-
mos meses e aumento dos cus-
tos de produção. 

Segundo levantamento da 
Scot Consultoria, o produtor re-
cebeu, em média, R$ 0,966 por 
litro, considerando a média na-
cional. Os aumentos da produção 
foram menores na safra atual. De 
acordo com o Índice Scot Consul-
toria para a Captação de Leite, 
em dezembro de 2015, a produ-
ção, considerando a média nacio-
nal, aumentou 1,5% na compa-
ração com o mês anterior. Para 
uma comparação, em dezembro 
de 2014, o aumento mensal foi 
de 2,6% na produção.

Para o pagamento de feverei-
ro de 2016 (produção de janei-
ro de 2016), 43% dos laticínios 
pesquisados acreditam em alta 
dos preços ao produtor, 42% fa-
lam em manutenção e os 15% 
restante estimam queda para 
o produtor. A expectativa é de 
mercado firme nos próximos me-
ses. Os aumentos nos preços do 
leite devem ser mais fortes daqui 
para frente.

A captação menor, com a curva 
de produção recuando nas principais 
regiões produtoras colabora com 
este cenário. Além disso, os laticí-
nios, diante dos aumentos de custos 
produção, têm reajustados os pre-
ços aos produtores. Os aumentos 
dos preços no atacado têm permiti-
do os repasses para o produtor.

Do lado do consumo, espera-
-se melhora a partir de fevereiro, 
com o final das festas e férias, 
mas de qualquer maneira 2016 
ainda será um ano de demanda 
interna patinando.

No mercado spot, os preços 
subiram na primeira e na segun-
da quinzena de janeiro de 2016, 
depois da estabilidade no final de 
2015, o que corrobora com o ce-
nário de oferta e demanda mais 
ajustadas no mercado interno.

Produtor de leite 
deve faturar mais 

em 2016

No início de fevereiro, São 
Sebastião da Grama sediou 
sediando a Conferência Inter-
municipal de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (ATER). O 
evento foi realizado no Clube 
Literário Recreativo Gramense 
(CLRG) e contou com repre-
sentantes de várias cidades da 
região. A promoção é do Comi-
tê Organizador da Conferência, 
sob a orientação do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (Condraf).

O evento foi norteado por 
três eixos importantes: Fortale-
cimento institucional, e Estrutu-
ração, gestão, financiamento e 
participação social; ATER e polí-
ticas públicas para a agricultura 
familiar; e Formação e constru-
ção de conhecimentos na ATER.

Além das autoridades da re-
gião, a atividade teve a pre-
sença do superintendente do 
INCRA-SP, Wellington Diniz 

Região recebeu Conferência 
Intermunicipal de Assistência 

Técnica e Extensão Rural
Objetivo foi estabelecer estratégias e ações prioritárias para promover a 

universalização da assistência técnica pública e de qualidade aos agricultores 
familiares, visando ampliar a produção de alimentos

Miguel Paião junto com representantes dos municípios participantes

Monteiro, e de representantes 
do MDA. Durante a conferên-
cia foram eleitos os delegados 
e delegadas que representarão 
a região na etapa estadual que 
deverá ocorrer no mês de abril. 
Já a etapa nacional está progra-
mada para acontecer entre 31 
de maio e 3 de junho.

“Esta conferência tem o ob-
jetivo de estabelecer estraté-
gias e ações prioritárias para 
promover a universalização da 
assistência técnica pública e de 
qualidade aos agricultores fami-
liares, visando ampliar a produ-
ção de alimentos. Ela envolve, 
em todo o processo, represen-
tações das diversas instâncias 
de governo e da sociedade civil”, 
explicou Miguel Paião, membro 
do Comitê Organizador.  

Assistência técnica
De acordo com Paião, o Go-

verno Federal já está atuando 

na região com assistência téc-
nica gratuita aos pequenos pro-
dutores. “Duas empresas foram 
contratadas pelo MDA para re-
alizar este trabalho. Uma delas, 
o Instituto Biosistêmico (IBS), 
tem atuado especificamente nas 
lavouras cafeeiras enquanto que 
a outra, a Consulpec, estará re-
alizando ações com os mais di-
versos tipos de lavoura”, relatou.

Ele também se lembrou do 
trabalho que o INCRA vem fa-
zendo na região com o georre-
ferenciamento em propriedades 
do campo até quatro módulos 
fiscais. “Os trabalhos já come-
çaram em Mococa, São Sebas-
tião da Grama, Pirassununga 
e Espírito santo do Pinhal. Em 
breve ele terá início em Casa 
Branca e São José do Rio Pardo, 
onde há cerca de 1.200 proprie-
dades que poderão ser benefi-
ciadas”, destacou.

(Fonte: Democratas)
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Nesta ano de 2016, a Agrishow 
– Feira Internacional de Tecno-
logia Agrícola em Ação chega a 
sua 23ª edição. O evento será 
realizado entre os dias 25 a 29 
de abril, no Polo Regional de De-
senvolvimento Tecnológico dos 
Agronegócios do Centro-Leste, 
localizado na Rodovia Antonio 
Duarte Nogueira, no Km 321, 
em Ribeirão Preto.

Considerada uma das três 
principais feiras de tecnologia 
agrícola do mundo e a maior 
e mais importante na América 
Latina, a Agrishow é a vitrine 
das mais avançadas tendências 
e inovações tecnológicas para o 
agronegócio. 

A feira é palco do sucesso do 
agronegócio brasileiro, pois é o 
único evento do gênero no país 
em que o produtor rural encon-
tra tudo o que precisa e as me-
lhores oportunidades de negó-
cios. São 440 mil m² de área de 
exposição, onde os visitantes 
podem encontrar mais de 800 
marcas, que levam inúmeras 
novidades em termos de má-
quinas, implementos agrícolas, 

Agrishow espera receber cerca de 
160 mil visitantes nesta edição

Realizada em Ribeirão Preto, feira será entre os dias 25 a 29 de abril e reunirá mais de 800 marcas

Visitantes poderão conferir as principais novidades do mercado agrícola 
Agrishow é considerada uma das três principais feiras de tecnologia agrícola do mundo e 

a maior e mais importante na América Latina

sistemas de irrigação, acessó-
rios, peças, entre outros pro-
dutos necessários ao aumento 
da produtividade do cultivo dos 
produtores rurais, necessário à 
redução dos custos e aumento 
da rentabilidade do agronegó-
cio brasileiro.

Nesta edição é esperado cer-
ca de 160 mil visitantes, um 
público altamente qualificado, 
formado, em sua maioria, por 
produtores rurais de todo o ter-
ritório nacional e do exterior. 
Para se ter ideia, a expectativa 
é que estejam presentes repre-
sentantes de mais de 70 países 
no evento.

Além da contribuição para 
adoção de inovações e novas 
tecnologias e para o aprimora-
mento de técnicas de manejo 
do campo, a Agrishow também 
tem desempenhado uma fun-
ção importante para o desen-
volvimento do setor, ao pro-
piciar um ambiente favorável 
para negócios e, principalmen-
te, ao estimular a divulgação 
de ações e reivindicações que 
impulsionem a evolução do 

agronegócio no país.
A Agrishow é idealizada pe-

las principais entidades ligadas, 
direta e indiretamente, ao agro-
negócio brasileiro, como ABAG 
(Associação Brasileira do Agro-
negócio), Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria de Má-

quinas e Equipamentos), Anda 
(Associação Nacional para Difu-
são de Adubos), Faesp (Fede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo) e SRB 
(Sociedade Rural Brasileira), 
sendo organizada pela Informa 
Exhibitions. 
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O encerramento de 2015 não 
poderia ser melhor para Sicre-
di União PR/SP, além de come-
morar um crescimento de 20% 
neste ano, a cooperativa de cré-
dito inaugurou no final de de-
zembro, na cidade de Aguaí, no 
interior de São Paulo, a agência 
de número 73.

No ano em que completou 
três décadas de atuação, a 
cooperativa de crédito passa 
atuar em 15 das 33 cidades 
do Centro Leste Paulista, re-
gião que incorporou em 2013 
e onde começou a operar com 
apenas seis unidades.

“Sem dúvida, este foi um 
ano importante para a Sicredi 
União PR/SP, tanto pelo cres-
cimento como pelas conquis-
tas”, afirmou Wellington Fer-
reira, presidente da instituição. 
“Mesmo em um ano atípico, 
a cooperativa se sobressaiu, 
porque nos preocupamos com 
nossos associados e oferece-
mos produtos e serviços dife-

Sicredi União PR/SP inaugura 
agência de número 73 em Aguaí

Esta é a 15ª unidade da cooperativa de crédito no Centro Leste Paulista

Cerimônia de inauguração da agência de Aguaí 

renciados. Por isso, nos desta-
camos com um crescimento de 
20% em 2015”, informou.

Recém-associado e ainda co-
nhecendo tudo o que a Sicredi 
União PR/SP pode lhe oferecer, 
Afonso Celso Germano, micro-
empresário do ramo de peças e 
máquinas agrícolas, já aposta 
no sucesso da cooperativa na 
cidade.  “Esta é a única insti-
tuição financeira instalada no 
município que tem um geren-
te da própria cidade, além do 
mais, aqui conheço todos os in-
tegrantes da agência. Esse co-
nhecimento da equipe dá uma 
enorme confiança”, disse.

Presente na cerimônia, o 
vice-prefeito, Adalberto Fassi-
na se mostrou satisfeito com 
a instalação da agência. “A ci-
dade sente orgulho por receber 
a instituição, pois entendemos 
que a Sicredi União vislum-
brou a pujança progressista de 
Aguaí”, afirmou emocionado. 
“Também é importante lembrar 

quadrados, a mais nova agên-
cia da instituição financeira co-
operativa terá oito colaborado-
res sob o comando de Nivaldo 
Darcadia Vallim.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma instituição 

financeira cooperativa com 
mais de 3 milhões de associa-
dos e 1.375 pontos de aten-
dimentos, em 11 Estados do 
País*. Organizado em um sis-
tema com padrão operacional 
único, conta com 95 coopera-
tivas de crédito filiadas, dis-
tribuídas em quatro Centrais 
Regionais, acionistas da Si-
credi Participações S.A., uma 
Confederação, uma Fundação 
e um Banco Cooperativo que 
controla uma Corretora de Se-
guros, uma Administradora de 
Cartões e uma Administradora 
de Consórcios.

que a instituição enriquece a 
corporação financeira já insta-
lada”, completou.

Instalada na Rua Major Bra-
ga, 845, no centro de Aguaí, 
em um prédio de 500 metros 
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Milho: mercado está promissor para agricultores
Em Vargem Grande do Sul, Daniel de Souza Matosinhos investe na cultura e colhe bons resultados

O milho é o cereal de maior volume de produção no mundo, 
com aproximadamente 960 milhões de toneladas. EUA, China, 
Brasil e Argentina são os maiores produtores, representando 
70% da produção mundial.

Com uma área agrícola de 60 milhões de hectares, ocupando 
7% do total de terras, estimado em 851 milhões de hectares, 
aproximadamente 5,5 milhões de imóveis rurais e uma produ-
ção ao redor de 190 milhões de toneladas, o Brasil é um país de 
grande importância dentro do cenário agrícola mundial. 

Hoje em dia, a produção de milho vive um bom momento, 
principalmente para os agricultores. Exemplo disso ocorre em 
Vargem Grande do Sul, onde o engenheiro agrônomo e produ-
tor rural Daniel de Souza Matosinhos tem investido no cultivo 
do cereal. Seu interesse pela cultura surgiu durante a infância. 
Para se ter ideia, sua família atua na agricultura e pecuária 
há cerca de 33 anos e seu pai sempre esteve à frente dos ne-
gócios. Desde aquela época, ele sempre gostou da lavoura e 
uma das culturas que mais lhe chamava a atenção era o milho. 
“Quando pequeno, eu estava junto à família e o interesse foi 
crescendo cada dia mais e mais”, comenta.  “Assim que me for-
mei em Engenharia Agronômica em 2004, comecei a plantar e 
dentre as culturas o milho foi o carro chefe”, recorda o produtor. 

Atualmente, Daniel trabalha com uma área de 80 hectares 
de plantio no verão e 40 hectares de plantio durante a safri-
nha. De acordo com o agricultor, os últimos dois anos foram 
marcados pelo clima severo e o calor intenso. Já neste ano a 
safra verão as chuvas foram mais intensas e ajudaram muito 
na cultura do milho e também da soja. “Meu período de plantio 
foi feito todo em setembro e as chuvas favoreceram a cultura 
do milho neste caso. Com isso obtive uma media final de 198 
sacas por hectare”, explica o engenheiro agrônomo.
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Bastante satisfeito com 
sua colheita, Daniel desta-
ca que o mercado de milho 
está muito bom para os 
produtores neste ano. Se-
gundo ele, o preço aplica-
do neste período está bem 
satisfatório, tendo uma 
media de R$ 40,00 a saca. 

Toda sua produção foi 
comercializada e fideli-
zada junto a Cooperativa 
dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do 
Sul (Coberbatata), a qual 
dispõe de silo de benefi-
ciamento e armazenagem 
de milho e soja. “Isso sem 
contar toda a logística para 
atender bem aos coopera-
dos juntamente com seu 
gerente Antonio João que 
presta uma incrível asses-
soria, trazendo informati-
vos, preços e compras de 
milho e soja”, destaca o 
agricultor.

Retorno garantido
De acordo com Daniel, 

a produção de milho pode 
trazer um bom retorno aos 
agricultores que investi-
rem devidamente na cultu-
ra. “Considero a cultura do 
milho com um alto manejo 
tecnológico em sementes, 
adubação, fertilizantes, 
irrigação, práticas corre-
tas de plantio e manejo 
da cultura e uma colheita 
bem feita e tecnificada. 
Através disso, pode-se al-
cançar alta produtividade 
e qualidade na mercado-
ria colhida. Mesmo que o 
hectare tenha ficado mais 
caro, vale a pena cuidar 
bem da plantação e fazer 
os investimentos necessá-
rios, pois o retorno é ga-
rantido”, afirma.

Mercado está bom para os produtores
Preço aplicado atualmente chega à média de R$ 40,00 a saca
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Otimismo em relação aos preços do milho
Os atuais patamares de preços do milho têm surpreendido até mesmo os 

vendedores mais otimistas, após um ano de recorde de oferta, em que o exce-
dente doméstico se aproximou de 41 milhões de toneladas. O Centro de Estudos 
em Economia Aplicada (Cepea), com o dólar valorizado, as exportações seguem 
crescentes, deixando os estoques finais inclusive menores que os registrados na 
temporada passada. 

Esse cenário, somado às expectativas de redução de oferta em 2015/2016, 
tem feito as cotações se elevarem, em termos reais, aos maiores patamares 
desde meados de 2013 ou primeiro trimestre de 2014, dependendo da região. 

Em janeiro, o Indicador Esalq/BM&FBovespa, referente à região de Campinas, 
subiu 18% na parcial, fechando a R$ 43,36/saca de 60 kg na primeira quinzena. 
Se considerados os negócios também em Campinas, mas com prazos de paga-
mento descontados pela taxa NPR, a média à vista foi para R$ 43,06/sc, com 
reação de 18,2% no mês. (Canal Rural)
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O mercado aquecido para os 
cafés especiais e com característi-
cas exclusivas de uma região vem 
incentivando os cafeicultores da 
Associação dos Produtores de Ca-
fés Especiais da Região de Poços 
de Caldas (Cafés Vulcânicos), no 
Sul de Minas Gerais, a investirem 
na conquista do selo de Indicação 
Geográfica (IG), concedido pelo 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI). Várias ações es-
tão em desenvolvimento e a ex-
pectativa é agregar valor ao café 
diferenciado e facilitar o acesso a 
novos mercados.

De acordo com o presidente 
da “Cafés Vulcânicos”, Marco An-
tonio Lobo Sanches, a busca pelo 
selo IG tem o objetivo diferenciar 
o café da região das demais e, 
com isso, conquista melhores va-
lores para a comercialização da 
produção. Os preços pagos pelos 
cafés especiais são, pelo menos, 
40% superiores aos grãos co-
muns. Até o momento, são 30 
produtores associados, mas a 

Cafeicultores buscam selo de 
Indicação Geográfica

Associação dos Produtores de Cafés Especiais da Região de Poços de Caldas está batalhando por esta conquista

Cafés Especiais da Região de 
Poços de Caldas esperam obter 

a Indicação Geográfica

expectativa é ampliar o núme-
ro com as ações voltadas para a 
conquista do selo IG.

“Além da qualidade superior 
do café, o ponto crucial para bus-
carmos o IG é o solo vulcânico 
presente na região, que possui 
características físicas e químicas 
diferenciadas, dando ao café um 
sabor único. Nossos trabalhos 
foram iniciados há dois anos e 
ainda temos que avançar muito 
no processo para a identificação 
geográfica, mas estamos otimis-
tas com os resultados que vamos 
conquistar no futuro”, ressalta.

A altitude, acima de 1.100 me-
tros, e o clima da região também 
favorecem a qualidade dos grãos 
vulcânicos. Segundo Sanches, os 
cafezais da região ficam expostos 
à insolação por 12 horas e, du-
rante a noite, a queda brusca de 
temperatura faz o metabolismo 
do cafeeiro concentre nos frutos 
maior volume de açúcares, tor-
nando-os mais adocicados.

Na graduação de qualidade dos 

cafés, que é dividida em três itens 
e tem pontuação variando de 1 a 
5, o café especial vulcânico é clas-
sificado com a intensidade de be-
bida 4, doçura 5 e complexidade 
3. Na prova de xícaras, a pontua-
ção é de 80 pontos para cima.

Sete municípios produtores 
estão em fase de análise para 
comprovar que possuem as ca-
racterísticas exclusivas da região 
na produção do café, são eles: 
Poços de Caldas, Andradas, Bo-
telhos, Campestre, Cabo Verde, 
todos em Minas Gerais, e Cacon-
de e Divinolândia em São Paulo.

Potencial
O potencial produtivo do mu-

nicípio de Poços de Caldas varia 
de 150 mil a 250 mil sacas de 60 
quilos ao ano. O volume da região 
dos cafés vulcânicos ainda está 
em levantamento, mas os atuais 
associados são responsáveis por 
uma produção anual em torno de 
50 mil sacas. A safra atual, em 
função da bienalidade negativa, 
deve ficar de 25% a 30% menor. 
Do volume total a ser colhido, 
apenas 15% dos grãos são clas-
sificados como especiais.

A qualidade diferenciada faz 
com que os cafés especiais sejam 
mais valorizados no mercado e a 
saca de 60 quilos chega a ser ne-

gociada por até R$ 1,2 mil, de-
pendendo da qualidade do café.

Os preços atuais pagos pelo 
café tradicional, cerca de R$ 500 
por saca de 60 quilos, são insufi-
cientes para garantir rentabilida-
de aos cafeicultores, isso porque 
os custos de produção foram ala-
vancados no último ano.

De acordo com Sanches, as 
principais altas foram verificadas 
nos gastos com energia elétri-
ca, que subiram 100% em 2015, 
seguido pelo reajuste próximo 
a 70% nos preços dos adubos 
e de, pelo menos, 50% nos de-
mais insumos da atividade. Além 
disso, a inflação e os juros ele-
vados também comprometeram 
as margens dos cafeicultores. A 
mão de obra, escassa e onerosa, 
também foi reajustada.  “A agre-
gação de valor ao café é muito 
importante para que o cafeicultor 
seja remunerado e consiga man-
ter os investimentos na produ-
ção, uma vez que nossos custos 
são mais elevados por estarmos 
em região montanhosa, onde o 
uso da mecanização é inviabiliza-
do pelo relevo. O preço médio de 
R$ 500 por saca de café são su-
ficientes para garantir boa remu-
neração, mas a atual situação do 
País não permite que isso aconte-
ça”, observa Sanches.
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Durante o mês de janeiro, a Prefeitura de Espírito Santo do 
Pinhal promoveu a Oficina FEHIDRO, visando a capacitação de 
tomadores de recursos para projetos de restauração ecológica de 
áreas degradadas. O evento foi realizado pela Administração local 
juntamente com o Departamento de Agricultura e Meio Ambien-
te, Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais (CBRN), 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Comitê de Bacias Hidro-
gráficas do Rio Mogi Guaçu. 

O curso aconteceu nas dependências do Centro Regional Uni-
versitário de Espírito Santo do Pinhal (UniPinhal), Bloco F. A capa-
citação contou com o apoio do UniPinhal e Loretto Café.

“Oficinas de capacitação são de extrema importância para o 
aperfeiçoamento de novas técnicas. Agradeço a parceria e a co-
laboração do departamento de Agricultura e Meio Ambiente, por 
proporcionarem a população mais conhecimento”, disse o prefeito 
José Benedito de Oliveira.

Espírito Santo do Pinhal 
promove oficina de capacitação

Capacitação objetivou a restauração de áreas ecológicas degradas

Estradas rurais recebem 
melhorias em Pinhal

A Prefeitura de Espírito Santo do Pinhal assinou o convênio 
“Melhor Caminho/Pontos Críticos” juntamente com a Secretaria 
de Estado da Agricultura e Abastecimento. O investimento é de 
mais de R$ 700 mil e está sendo executando em serviços de con-
servação, melhorias e manutenção de estradas rurais.

Os trabalhos na estrada da Areia Branca estão em fase de con-
clusão. Desde a primeira segunda-feira do mês de fevereiro foram 
iniciados serviços junto à estrada Catingueiro.

“Queremos oferecer para a população rural mais segurança e 
acessibilidade nas estradas para todos os veículos e pedestres que 
trafegam pelo local. Todas as melhorias que estão sendo realiza-
das no município é pensando em você cidadão pinhalense, muitas 
conquistas ainda virão”, destacou José Benedito de Oliveira, pre-
feito do município. 

Prefeitura de São Sebastião da 
Grama reúne produtores rurais

Agricultores aproveitaram o encontro para apresentar reivindicações

A Prefeitura de São Sebastião da Grama, em parceria com o 
Sindicato Rural, organizou uma reunião com os produtores rurais 
tendo por finalidade discutir as melhorias no setor, principalmente 
no que diz respeito às estradas.

Durante a reunião foi explicado aos produtores as dificuldades 
que a Prefeitura vem enfrentando. Ainda foi explanado que, assim 
que as chuvas cessarem, o trabalho para a recuperação e manu-
tenção das vias será retomado. Na oportunidade, também foram 
ouvidas as reivindicações dos produtores, que serão atendidas 
dentro das possibilidades da Administração.
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Iniciou neste mês de fevereiro, a 30ª safra de plan-
tio do Sistema de Cebola Bulbinho em Divinolândia. A 
colheita prevista para final de maio, sendo que seu pico 
está previsto para meados de junho. 

De acordo com o engenheiro agrônomo João Batista 
Vivarelli, diretor técnico de divisão da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), nesta safra serão 
plantados 230 hectares, com produtividade média de 
45 ton/há. “Este sistema de plantio de cebola teve inicio 
em 1986, com trabalho marcante da Casa da Agricultu-
ra de Divinolândia, com intuito de buscar novas alterna-
tivas e geração de emprego e renda para os produtores 
e trabalhadores locais. E foi o que realmente aconteceu 
e está acontecendo”, destaca.

De acordo com Vivarelli, para um hectare, no plantio 
emprega-se em média 20 homens ao dia. Já na colheita 
é mais 35 homens ao dia empregados. “Com isto há um 
aquecimento no comércio local e de cidades próximas. 
Sem contar que na comercialização gera-se empregos 
nas máquinas de beneficio e no transporte da produção 
da safra”, explica o diretor técnico. 

Segundo ele, durante a comercialização da produção 
há um aquecimento da economia local, pois os produ-
tores investem na propriedade, adquirindo máquinas, 
implementos, equipamentos, insumos, realizando me-
lhoria das moradias e outras atividades mais. 

“Nestes 30 anos é importante reforçar que o Sistema 
de Plantio de Cebola Bulbinho em Divinolândia trouxe 
ótimos resultados econômicos para os produtores e tra-
balhadores, gerando emprego, renda e dignidade”, fina-
liza Vivarelli. 

Começa o plantio de cebola bulbinho em Divinolândia
Sistema tem trazido ótimos resultados econômicos para os produtores e trabalhadores do município

Sistema de armazenagem dos bulbinhos em ranchos, os quais serão classificados para posterior plantio

Produtor mostra respeito à conservação do solo e tem sistema de contenção de água construído
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Bataticultores vão aos EUA
em busca de tecnologias

Grupo participou da Potato Expo, a maior feira do mercado americano, e ainda fez roteiro de visitas por 
propriedades e entidades ligadas ao cultivo do tubérculo

Um grupo de 27 produtores de 
batata do interior do Estado de São 
Paulo esteve em visita aos Estados 
Unidos para buscar novas tecno-
logias para a cultura. A caravana 
brasileira contou com bataticultores 
de Vargem Grande do Sul, Casa 
Branca, Divinolândia e Porto Fer-
reira. A viagem ocorreu em janeiro, 
sendo uma iniciativa da empresa 
Qualicitrus e organizada pela CAEP 
Agrosky Viagens Técnicas.

Além de visitar fazendas produto-
ras e distribuidoras do tubérculo, os 
brasileiros estiveram na Potato Expo 
2016, maior feira do setor no merca-
do americano, realizada na cidade 
de Las Vegas. Durante o evento, os 
agricultores participaram de pales-
tras abordando as mais recentes e 
importantes tecnologias para a bata-
ticultura. Na ocasião, eles puderam 
conhecer a grande variedade de ba-
tatas cultivadas nos EUA e varieda-
des ainda codificadas. 

Simultaneamente à feira, é reali-
zada uma exposição de máquinas, 
insumos, embalagens, equipamen-
tos, sementes, variedades de tubér-
culos e novas formas de comercia-
lização.  

Universidade de Idaho Falls 
De Las Vegas, a caravana bra-

sileira seguiu para Pocatello, no 
Estado de Idaho, onde realizou visi-
tas técnicas. A primeira parada dos 
produtores foi na Universidade de 
Idaho Falls, ocasião em que parti-
ciparam de palestras sobre a pro-
dução de batatas nos EUA, sua for-
ma de plantio, condução e colheita. 
Ainda foi abordado sobre a área 
cultivada, as variedades utilizadas, 
o comportamento do mercado e 
sazonalidade de produção. Além 
disso, os visitantes ainda assistiram 
a uma palestra sobre o trabalho de-
senvolvido com cereais forrageiros.

A empresa IVI, fabricante de 
equipamentos e depósitos para ar-
mazenamento da batata, também 
fez sua apresentação na universi-
dade. 

Após o almoço, os bataticulto-
res foram conhecer alguns modelos 
de barracões, sendo que alguns se 
mostraram interessados na tecno-
logia e agendaram visitas no Brasil 
com o representante da empresa. 

Informe publicitário

Conforme apurado, ele virá em maio 
e fará um roteiro especial, visitando 
áreas do Trevisan, Grupo Schuma-
cher, Marcelo Cazarotto e da Agroso-
lanum.

Produtores realizaram visitas 
técnicas em passagem
pelos Estados Unidos

As visitas técnicas da caravana 
brasileira prosseguiram à unidade 
da Spudnick, empresa fabricante de 
máquinas e implementos. Durante a 
visita, os bataticultores conheceram 
seu showroom e ainda tiveram a 
oportunidade de observar as máqui-
nas e implementos produzidos. 

Dando continuidade ao seu ro-
teiro, os agricultores brasileiros es-
tiveram na Wada Farms, empresa 
que comercializa a batata em todo 
o EUA. A caravana foi recepcionada 
por um dos bataticultores que en-
trega sua produção para a comer-
cialização. Assim que o tubérculo é 
entregue, a empresa escova e sele-
ciona as batatas, embalando-as em 
seguida para serem distribuídas no 
mercado norte-americano.

Durante a visita, o grupo brasi-
leiro conheceu algumas formas de 
agregar valor ao produto, como a 
embalagem própria para microon-
das, a batata embalada em filme in-
dividualmente – para uso direto ao 
microondas –, além das caixas com 
batatas diferenciadas, que vão para 
o mercado com um custo altíssimo.

Comissão de Batatas de Idaho
A caravana brasileira ainda co-

nheceu a Comissão de Batatas de 
Idaho, uma associação de produ-
tores que trabalham unicamente 
o marketing do tubérculo. A asso-
ciação produz inúmeros materiais 
de divulgação para revistas, TVs e 
mídias locais, visando o consumo 
da batata. Além disso, possuem um 
truck que viaja pelos EUA para di-
vulgar a comissão e levar informa-
ção de mercado, através de feiras e 
festas regionais.

Finalizando a visita, os produto-
res estiveram no Museu da Batata. 
A visita remeteu o grupo ao início da 
exploração da cultura. Na ocasião, 
eles conheceram equipamentos, 
implementos, variedades utilizadas 
ao longo destes anos, bem como 
conheceram um pouco da história 
da bataticultura. 

Visita positiva
De acordo com o Adilson Pena, 

que faz parte do grupo, estas visitas 
mostram que o setor de batata no 
Brasil está bem posicionado no mer-
cado, mas pode melhorar ainda mais, 
especialmente em gestão, comercia-
lização e organização do segmento. 

A visita foi bastante elogiada entre 
os produtores, os quais aprovaram a 
iniciativa da Qualicitrus. Alguns disse-
ram que já haviam participado de ou-
tras viagens técnicas, mas que sem 
dúvida esta foi a melhor organizada. 
Diante disso, eles solicitaram para 
que a empresa já comece a pen-
sar em uma próxima viagem para o 
próximo ano e até se propuseram a 
torná-la viável. “Marcamos um pró-
ximo encontro do grupo, depois do 
carnaval. A idéia é manter esse grupo 
unido e apresentar novas propostas 
de trabalho de gestão.
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A história dos últimos anos 
da Associação do Desenvolvi-
mento Comunitário do Vale do 
Jaboticabal e Produtores Asso-
ciados (Adevaja) mostra o que 
o trabalho de extensão rural 
pode fazer por uma comunida-
de de produtores. Fundada em 
1988, a Adevaja fica em Cacon-
de, município da área de atua-
ção da CATI Regional São João 
da Boa Vista, que tem na cafei-
cultura uma de suas principais 
atividades. “Era preciso aumen-
tar a produção cafeeira, reduzir 
custos, melhorar a infraestru-
tura de colheita e armazena-
mento, então começamos pelo 
fortalecimento da Associação, 
união dos produtores em bus-
ca de qualidade de vida”, conta 
o engenheiro agrônomo João 
Baptista Vivarelli, diretor da 
CATI Regional São João da Boa 
Vista.

A primeira conquista foi um 
trator, pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento (SAA). 
Uma quermesse foi responsá-
vel por angariar fundos para 
a construção de um barracão 
em terreno doado por um dos 
seus associados. Por meio de 
parcerias, foram melhorando a 

Projeto Microbacias II melhora a vida de
produtores de Caconde

estrutura do local, com a cons-
trução de salas e banheiros em 
sua sede. “Aí veio o Programa 
Estadual de Microbacias Hidro-
gráficas, em 2005, e com os 
recursos do PEMH, computador, 
mesas, armários, uma plan-
tadeira para plantio direto e a 
melhoria das estradas”, conta 
Vivarelli, que acompanhou todo 
o processo: “a maioria dos as-
sociados é formada por agricul-
tores familiares que não tinham 
como adquirir, separadamente, 
equipamentos para beneficia-
mento do café, então os custos 
eram muito elevados”.

Aí veio o Projeto Microbacias 
II - Acesso ao Mercado e um 

grupo de 22 associados da Ade-
java apresentou uma Proposta 
de Negócio com o título “Café 
do Vale do Jaboticabal”, visando 
à melhoria da qualidade do café 
produzido para que eles pudes-
sem agregar valor a sua produ-
ção e ganhar novos mercados, 
além de eliminar os “atravessa-
dores”. O negócio proposto foi 
a aquisição de máquina volan-
te para beneficiamento de café, 
puxado por um trator agrícola, 
também adquirido com apoio 
do Microbacias II. Tanto a má-
quina quanto o trator são para 
uso coletivo, fazendo com que o 
produtor possa obter um produ-
to em condições de competir no 

mercado de forma mais justa. 
“O produtor poderá acompanhar 
de perto o processo de benefi-
ciamento em sua propriedade, 
tendo a certeza do rendimento 
de sua produção. A máquina é 
capaz de separar as impurezas 
que possam estar contidas no 
café, proporcionando um pro-
duto com maior qualidade e 
deixando a palha para ser uti-
lizada como importante matéria 
orgânica”, explica o diretor da 
CATI Regional. “O Projeto veio 
ao encontro dos nosso anseios 
e nos ajudou muito. Sem o Pro-
jeto não teríamos condições de 
adquirir esses benefícios”, ar-
gumenta o presidente da Asso-
ciação, José de Paula.

Além do trator e do descasca-
dor de café, foram adquiridos, 
por grupos informais, equipa-
mentos diversos. “Os equipa-
mentos coletivos chegaram no 
final da safra de café deste ano, 
nem todos utilizaram, pois já 
tinham vendido sua produção 
utilizando máquinas terceiriza-
das, mas as perspectivas para 
as próximas safras são as me-
lhores possíveis, com redução 
de custo e melhoria da qualida-
de”, afirma Vivarelli.

Produtores estão animados para a próxima colheita do café


